
POESIA
Meu desespero

Eis-me na solidão que me angustia,
A mais pobre infeliz das criaturas!
A dor é mais pungente na agonia
Que assiste aos funerais das sãs 
venturas!

E quanto esse negror me asfixia!...
Pois sigo num cortejo de 
amarguras,
Meu esquife nos braços da ironia
Arrastado entre frias sepulturas!

E eu que, antes, num andor só de 
conforto,
Caminhei por seus braços, ó 
querida,
– Você tudo, e eu a pondo no 
absorto –

Só agora, sem ter sua guarida,
Só agora, sentindo-me já morto,
Entendo que você é minha vida!

Geraldo Ramon Pereira

Verdades

Feliz é aquele que em plena jornada
Da vida cai ao peso de suas dores
E que, sozinho, em meio aos 
dissabores,
Consegue erguer-se e prosseguir na 
estrada.

É o que sofrendo abraça os 
sofredores
Na procissão da vida desgraçada,
É aquele que dá tudo e não quer 
nada,
E que sabe abraçar os seus 
traidores.

Feliz é o filho que não esquece 
nunca
O amor à Pátria-mãe na angústia 
adunca
Da solidão injusta dos desterros.

Forte é o que ri da dor e está 
sofrendo,
É sábio aquele que erra e vai 
colhendo
Ensinamento nos seus próprios 
erros!

Altevir Alencar

Como atingir a sabedoria lendo ‘O Livro das Ignorãças’
Maria da Glória Sá Rosa

Definições de poesia existem ad infini-
tum. Nenhuma tão apropriada, tão de-
finitiva como poesia é voar fora da asa 
com que Manoel de Barros nos brinda 
em O Livro das Ignorãças, publicado 
em 1993. Até hoje, não me lembro de 
alguém que tenha condensado de for-
ma tão perfeita o mistério, o encanta-
mento, as ilimitadas possibilidades do 
fazer poético em frase tão reduzida. 
Principalmente a liberdade de criar e 
tornar infinitas as coisas mais insigni-
ficantes e perecíveis.

Numa demonstração de que entre 
os empresários brasileiros há pessoas 
da maior sensibilidade, o editor bissex-
to José Mindlin mandou imprimir 300 
exemplares do Livro das Ignorãças 
em papel couchê fosco, numa perfei-
ta união entre continente e conteúdo, 
nessa pequena obra que se curte com 
o mesmo prazer de quem bebeu deva-
gar, em taça de puro cristal, o vinho das 
bodas de Caná. 

A partir do título, a obra é um desafio 
para corações e mentes dos leitores. O 
caminho das ignorãças é árduo e por 
isso leva tempo para ser palmilhado. 
Antes de tudo é necessário libertar-se 
dos automatismos e vícios do cotidia-
no para penetrar com olhos límpidos 
de criança na essência das coisas que 
não têm nome e que por isso são mais 
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escuta a cor dos passarinhos, e desenha 
o cheiro das árvores.

Dividido em três: Uma Didática da 
Invenção - Os Deslimites da Palavra 
e Mundo Pequeno, o livro permanece 
fiel aos traços distintivos da poesia de 
Manoel de Barros, na qual o jeito sur-
preendente  de dizer as coisas tira o fô-
lego do leitor desavisado, que caminha 
por entre o avesso das coisas, é perver-
tido pelas castidades e descobre o pra-
zer de brincar com as palavras como se 
delas escravo se tornasse. Identifica-se 
dessa forma com o autor, no jeito de 

Suplemento Cultural

Um texto teatral de Rubens Corrêa*

Pensar

Paulo Corrêa de Oliveira

Era o ano de 1992.
Recebi de Rubens Corrêa, o grande ator 

do teatro brasileiro, uma carta: “Este ano 
Aquidauana vai comemorar seu centená-
rio de fundação. Gostaria de homenagear 
minha cidade natal. Tenho duas opções, 
ou levar uma peça existente para apre-
sentá-la aí, ou escrever um texto, contan-
do minhas lembranças de infância”.

Imediatamente, respondi: “Não tenho 
dúvidas, um texto escrito por você será de 
grande valor para essa homenagem”.

Ênio, irmão do Rubens, preocupado, 
veio me solicitar que lhe tirasse essa ideia. 
“Que interesse poderia ter a vida dele, 
ainda criança, contada na festa do cente-
nário?”

Disse-lhe que confiava no talento do 
Rubens, e que ficasse tranquilo, pois ha-
veria de ser um trabalho significativo. E, 
realmente foi.

Rubens criou um texto visceral de sua 
meninice, suas descobertas, seus en-
cantamentos. Até que, aos onze anos, 

Elizabeth Fonseca

Pensar... Que vale o homem sem pen-
sar?

Pensar é ajustar a coloração das coi-
sas, arrumar o armário interior, encon-
trar velhos guardados e não ter cora-
gem de rasgá-los e deixá-los delicada-
mente num cofrinho, guardados a sete 
chaves. Ou então encontrar panfletos 

mudou-se com sua mãe para o Rio de 
Janeiro.

Seu texto foi apresentado no palco do 
Centro Universitário de Aquidauana, de 
uma forma talvez inusitada para um ator 
teatral, lendo os escritos, sem memorizá-
los, e sentado. Utilizou, como único re-
curso cênico, a iluminação vertical vinda 
de cima de sua cabeça. Baseou sua co-
municação na força do próprio texto, na 
sua inflexão de voz e no gestual, embora 
contido.

Foi um sucesso inenarrável. A plateia 
foi tomada pela emoção. E, no final, lágri-
mas corriam dos olhos da assistência.

É incrível que Rubens, relembrado 
sempre pelos seus papéis de personagens 
intensos, como o louco, o desvairado, o 
apaixonado, conseguiu criar um texto tão 
doce e singelo, e com um extremo poder 
de comunicação.

Rubens relata suas impressões de vida, 
e os acontecimentos que o conduziram a 
descobrir a arte teatral: o ritual, o cinema 
e o circo.

Por força de acompanhar sua mãe na 

desnecessários, rasgá-los, colocá-los 
no lixo para não perturbar, aliviando 
espaços de amargura. Tirar traças, pó, 
estilhaços, puídos, ruídos, harmonizar 
os ouvidos.

Pensar... Riscar um traço, uma linha, 
triângulos, bolas... Ora bolas! Juntar tu-
do, fazer-se de artista, equilibrar-se na 
linha, descer, subir, ouvir zumbidos, 
fugir deles, abafar. Serenar a alma, ver 

Igreja Matriz da cidade, vai sendo tomado 
pelo fascínio do ritual religioso, a renova-
ção diária da ornamentação dos altares, 
as devoções especiais, a coroação da ima-
gem de Maria. Muito mais tarde, numa 
entrevista, Rubens compara o teatro co-
mo se fosse um ritual. O despojamento 
do ator, dando vida ao personagem, seria 
como um sacrifício ritual. O ator começa a 
se despir de sua carne, de sua pessoa, para 
incorporar outra. E esse ritual se renovaria 
todos os dias de sua vida, a partir da pre-
paração do ator para entrar em cena.

O Cine Glória de Aquidauana, cuja 
inauguração é relatada por Rubens, lhe 
provoca emoções inusitadas. Os filmes, 
com as histórias, as paisagens, os perso-
nagens, tudo fazia sufocar sua respiração, 
pulsar diferente seu coração. Descobre 
em si uma potencialidade para se ma-
ravilhar.  Foi o início de seu aprendizado 
artístico.

O circo mambembe lhe traz a revelação 
derradeira, só mais tarde percebida, da 
arte de contar uma história pela represen-
tação. Uma brincadeira fantástica, segun-

o presente de olhos bem abertos, esta-
telados, ser esperto senão ele te engole, 
desfaz o rumo, a mente, vestir quantas 
quiser... escondida e sem medo, mas 
depois devolvê-las ao baú, vigiar a alma.

Voltar a real, cair do paraquedas das 
ilusões, abrir a porta, apertar o botão, 
flutuar no espaço, aterrissar firme e 
com sucesso.

Chega de pensar em sonhos quimé-

“A partir do título, a 

obra é um desafio para 

corações e mentes dos 

leitores. O ‘caminho 

das ignorãças’ é árduo 

e por isso leva tempo 

para ser palmilhado.”

pronunciadas por crianças. Dessa for-
ma deve-se desinventar, usar palavras 
que não tenham idioma e acima de 
tudo:

Repetir repetir - até ficar diferente
Repetir é um dom de estilo

No autorretrato inicial o poeta mos-
tra o jeito simples de quem, avesso a 
vaidades e badalações, criado no Pan-
tanal, entre bichos do chão, pessoas 
humildes, árvores, rios e árvores faz 
do desprezível objeto de prazer. Ali, 
recriado pelos bois, abençoado de gar-
ças, apalpa as intimidades do mundo, 

contemplar o mundo através da lente 
do humor e da ironia.

Cada vez que tenho nas mãos o últi-
mo lançamento de Manoel de Barros 
tenho a impressão de que o poeta atin-
giu o limite de si mesmo. Impossível 
ir além de tanta inovação semântica, 
fonética, morfológica, com que abriu 
clareiras no reino da língua portugue-
sa. Puro engano. A cada nova publica-
ção ele se ultrapassa, ao reorganizar 
percepções anteriores e projetá-las 
em contextos novos, que dão ensejo ao 
leitor de ordenar e (des) ordenar ver-

Notícias da academia
1. EM APLAUDIDA NOITE CUL-

TURAL, ACADEMIA SUL-MATO-
GROSSENSE DE LETRAS LANÇA 
SUA NOVA REVISTA –  Aconteceu 
nesta segunda-feira p.p. o concor-
rido lançamento da nova Revista 
da ASL (ed. nº 23), que contou com 
grande público, diversas autorida-
des, acadêmicos e familiares. Muito 
aplaudidas foram as programações 
culturais constantes do evento: apre-
sentação musical do acadêmico/
compositor Geraldo Ramon Pereira 
(Gê da Viola) com seu parceiro/mú-
sico Adir Guimarães (4 músicas), e 

apresentação do acadêmico J. P. Fra-
zão (1 música). 

Na pauta, dirigida pelo acadêmi-
co Reginaldo Araújo (presidente da 
ASL), falaram [acerca da Revista] os 
acadêmicos Rubenio Marcelo (co-
ordenador da publicação), Maria 
da Glória Sá Rosa e F. Leal de Quei-
roz (este foi o criador da Revista no 
ano de 2003). O juiz federal Dr. Odi-
lon de Oliveira também expressou 
significativos elogios ao evento e à 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Ao final, a Revista lançada 
– que tem apoio da FCMS – foi en-

tregue a todos os convidados pre-
sentes

2. ACADÊMICO GUIMARÃES RO-
CHA LANÇA NOVO LIVRO – A ASL 
tem o prazer de convidar os interes-
sados em Literatura para a solenidade 
de lançamento da obra VIRTUDES, de 
autoria do acadêmico Guimarães Ro-
cha, sob o patrocínio do Governo de 
Mato Grosso do Sul, no próximo dia 
08 do mês corrente, às 20h, no Memo-
rial da Cultura, Av. Fernando Corrêa 
da Costa, 559  (entre Calógeras e 14 de 
Julho).

3. CONTINUAM ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES GRATUITAS DOS 
CONCURSOS LITERÁRIOS DA 
ACADEMIA – Encontram-se aber-
tas, até o dia 06 de setembro próxi-
mo, as inscrições [gratuitas] para o 
Concurso de Contos Ulisses Serra 
da ASL (ed. 2013) e para o Concur-
so de Poesias Oliva Enciso da ASL 
(ed. 2013). Os certames premiarão 
escritores residentes em Mato Gros-
so do Sul. Mais informações dos re-
gulamentos dos concursos podem 
ser conferidas no site da Academia: 
www.acletrasms.com.br .

do ele. Descobre a sua fraternidade, 
a família universal de artistas, come-
diantes, músicos, acrobatas, palhaços, 
equilibristas... Seus irmãos!

“Roteiro de Lembranças Aquidaua-
nenses de Rubens Corrêa” é um texto 
fundamental para se avaliar a grandeza 
e sensibilidade desse ator, e ser huma-
no excepcional.

O texto, ou roteiro teatralizado, parte 
da pequena cidadezinha de Aquidaua-
na dos anos trinta e quarenta, para a 
arte universal da comunicação e da 
emoção.

É um texto fabuloso, e inédito em 
palco, desde o momento em que Ru-
bens o viveu na festa do centenário de 
Aquidauana.

Rubens Corrêa merece ser lembrado 
hoje, também por esse seu texto imor-
tal.

*(Faremos a leitura pública deste 
texto no dia 7 de agosto de 2013, às 
20 horas, no Centro Universitário de 
Aquidauana).

ricos! A cabeça já está refrigerada, é 
bom acionar os neurônios e mudar 
de pensamentos... Direito, negócios, 
cotações da bolsa de valores, contas e 
mais contas... Contabilidade.

Chega de utopia, senão a vida te 
cala ou te enlouquece, tecendo teias 
emaranhadas. E com tudo isso... Ma-
temática e filosofia, a alma precisa é 
de Poesia!...

sos ao sabor de suas próprias sensa-
ções. Assim cada verso pode ser lido 
separadamente ou acrescentado a 
outros num jogo de alternâncias que 
amplia as possibilidades de comuni-
cação do texto. É uma delícia ler e re-
ler todo o livro, palavra por palavra, 
verso por verso, do começo até o fim 
e vice-versa, voltando lentamente as 
páginas, para prolongar o prazer da 
descoberta.

Todas as pessoas de sensibilida-
de têm obrigação de ler O Livro das 
Ignorãças para reconhecerem com 
Felisdônio que as coisas que não 
existem são as mais bonitas. Para 
atingirem  com alegria o selvagem 
coração da vida. Para aprenderem 
que são pó e que ao pó retornarão. 
Para vagarem em canoa leve como 
um selo, num desafio à arrogância 
dos que pensam tudo saber, porque 
para viver bem basta apenas um rio 
e um pouco de árvores. Para serem 
atingidos em todos os poros por uma 
linguagem única, feita de desvios 
que conduzem às melhores surpre-
sas, a araticuns maduros, num silên-
cio tão alto, que até os passarinhos 
ouvem de longe. Para descobrirem 
enfim que a poesia é a casa do cora-
ção na qual renascerão para o prazer 
de ver, sentir, tocar o sentimento do 
efêmero e assim vivenciá-lo em toda 
a sua extensão.

Zé Enrique Guimarães

Profa. Glorinha e o poeta Manoel de Barros (ambos acadêmicos da ASL)


